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Inovação
Meu Mate estreia 
com sucesso no
 Vale do Iguaçu

Bebida pode ser degustada quente, 
fria e em qualquer lugar. Box de 

lançamento valoriza cartões-postais 
de União da Vitória

 “MUITA GENTE ESTÁ 
BRINCANDO, MAS SÓ QUEM 

PASSOU SABE O QUE É”

“Já enfrentei de tudo; mas nada se 
compara à Covid-19. Agradeci muito à 
Deus por estar viva.”

Assunto sério; simples para uns e devastador para outros
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EXPEDIENTE

ARTIGO

Nos últimos quatro anos, a an-
gústia de tentar renovar o sistema 
político fez com que eleitores em 
todo o mundo elegessem candi-
datos “anti-sistema”, que diziam 
representar uma “nova Política” e 
ser contra “tudo isso que está aí.”

Na média, muitos dos eleitos 
acabaram se provando mais do 
que simples agentes de mudan-
ça, investindo contra as próprias 
regras do jogo democrático e van-
dalizando instituições, regras de 
decoro e costumes estabelecidos 
(para horror dos conservadores 
dignos do nome).

Nos EUA, Donald Trump gover-
nou sem nunca ter se desfeito 
de seus negócios, aparelhou mi-
nistérios-chave como o Depar-
tamento de Justiça para tentar 
intervir em processos que envol-
viam seus amigos ou que preju-
dicavam seus adversários. Os ab-
surdos se avolumam tanto que a 
gente esquece, mas o Presidente 
da maior potência nuclear do pla-
neta fez lobby junto ao Presidente 
da Ucrânia para tentar achar al-
guma sujeira contra seu principal 
adversário político.

Coroando esses quatro anos 
de Pulp Fiction político, Trump 
sacou uma acusação de “fraude 
eleitoral” do mesmo buraco fé-
tido de onde tirou a tese de que 
Barack Obama não nasceu nos 
EUA. Trump passou quatro anos 
fomentando a divisão do País, 
jogando as pessoas contra a im-
prensa, vendo "fine people" entre 
nazistas e a toda hora sugerindo 
que tinha as forças policiais a 
seu lado. Derrotado nas urnas, 
cria mais umavez uma realidade 
paralela — dane-se o País e suas 

EDITORIAL
Eleições municipais representam ciclos. Devido ao 

impacto que o resultado gera na qualidade de vida das 
pessoas, a cobertura de uma eleição envolve muito 
planejamento e trabalho em equipe. 

Nos dedicamos exaustivamente para em 2020 apresentar 
ângulos diferentes, trazendo matérias analíticas e 
comparativas, entrevistas exclusivas e material inédito de 
parceiros externos, além também da Agência Estado, nosso 
mais novo fornecedor de conteúdo nacional e internacional.

Durante a cobertura ao vivo da apuração realizada pela 
CBN Vale do Iguaçu, divulgamos extraoficialmente em 
primeira mão, por volta das 18 horas do domingo 15 de 
novembro, o prefeito eleito em União da Vitória. Os números 
finais não foram exatos devido a apenas 5 erros de digitação 
em 2 sessões diferentes, conforme apuramos após a 
divulgação oficial dos Boletins de Urna pelo TSE; o que não 
alterou o resultado ou o ranking dos mais votados. Este tipo 
de apuração paralela só é possível devido ao empenho de 
uma grande equipe de pessoas que percorrem as sessões 
eleitorais, recolhendo os Boletins de Urna, contribuindo 
essencialmente para a cobertura, num belo esforço 
colaborativo.

Informar exige responsabilidade, e, dado por encerrado o 
tema eleitoral; focamos nosso trabalho novamente naquilo 
que é mais relevante: o recrudescimento da pandemia do 
Covid-19; que seja pelo ânimo com a esperança depositada 
na vacina ou devido ao esgotamento após meses de 
privações, levou um grande número de pessoas a relaxar 
nos cuidados para evitar a disseminação e o resultado da 
imprudência foi a disparada dos casos.

As infecções deram um salto e a ocupação dos leitos de 
UTI em hospitais de várias cidades no mundo todo voltou a 
atingir patamares preocupantes. A média diária de mortes 
em decorrência da doença é cerca de metade do que foi 
no momento mais agudo da pandemia no Brasil, mas os 
indícios são de vertiginoso crescimento. Diante do quadro 
não houve alternativa aos governos a não ser recuar na 
flexibilização das medidas protetivas, por ora, as mais 
agudas serão somente restrições de capacidade e horário 
de atendimento.

A prudência deveria servir como alerta para a população 
de que, ao contrário do que muitos possam pensar, a 
pandemia não acabou. O recuo é absolutamente necessário 
diante do aumento do número de casos de covid-19, e 
parece não haver discussão quanto ao acerto das medidas, 
logo que se visa evitar o colapso da capacidade de 
atendimento especializado para os casos mais graves. Há 
quem defenda que o as medidas de flexibilização deveriam 
ter sido adotadas mais cedo, ainda antes das eleições, e há 
os que pensam que o momento correto é este.

Especialistas da Saúde temem uma “explosão” de casos 
de covid-19 no País no início de 2021. O temor se deve às 
festas de fim de ano, época em que familiares e amigos 
confraternizam, muitas vezes sem máscara e sem o devido 
distanciamento. Não se deve baixar a guarda pois o novo 
coronavírus já matou mais de 173 mil pessoas no País e 
continua fora de controle. Considerando-se que a vacina 
ainda não é uma realidade, é dever das autoridades e dos 
cidadãos levar a pandemia muito a sério.

Nos comprometemos a seguir fazendo nosso melhor, para 
que você fique sempre muito bem informado.

Boa Leitura.

OS VÂNDALOS NO PODER
Por Geraldo Samor

instituições.
Como grandes mentes costu-

mam pensar de forma parecida, 
Jair Bolsonaro também passou 
seu primeiro ano investindo con-
tra o Supremo e o Congresso, che-
gando a dizer em dado momento 
que iria “intervir” — no que foi 
dissuadido pelos militares, que 
também não aguentam mais suas 
maluquices.

Bolsonaro também negou a 
gravidade da pandemia, conti-
nua esperando para congratular 
Joe Biden e inventou uma live 
semanal no Facebook que faz a 
Presidência do Brasil parecer um 
botequim no subúrbio do Rio. Cor-
rendo por fora, seu filho insiste 
em chamar para a briga ninguém 
menos que a China, nosso princi-
pal parceiro comercial — fazendo 
empresários do agronegócio usar 
palavras pouco elegantes para se 
referir à Primeira Família.

No setor produtivo, diversos 
nomes que apoiaram Bolsonaro 
entusiasmadamente contra o pe-
tismo já dizem privadamente que 
não esperavam um presidente tão 
incompetente, tão incapaz, tão 
causador de problemas — quase 
um inimputável.

Reformas? Conta outra. Só hou-
ve a da Previdência — que, aliás, 
contou com muita ajuda da tal 
“Velha Política” — e olha que já 
estamos na metade do mandato. 
Privatizações? Aham.

Sem falar no fato — cons-
trangedor para os apoiadores do 
Presidente mas saudável para o 
País — de que Bolsonaro acabou 
fazendo um acordo com o Centrão 
para ter um mínimo de gover-
nabilidade, Logo ele, que era tão 

“puro”.
Agora, a derrota de Trump e as 

eleições municipais no Brasil pa-
recem marcar o fim deste expe-
rimento baseado no discurso de 
divisão da sociedade.

Em São Paulo e Porto Alegre, a 
utopia do PSOL e PCdoB perdeu 
para candidatos pragmáticos. No 
Rio, Crivella tentou reeditar o obs-
curantismo que elegeu Bolsonaro,

Witzel e a si próprio — e perdeu 
feio. (O bispo da Universal chegou 
a dizer que Eduardo destruir can-
celas de pedágio porque discor-
dava da tarifa.)

Mas em sua nem sempre pre-
sente sabedoria, o eleitor desta 
vez entendeu que Prefeitura é coi-
sa pra especialista, não pra pica-
reta. Prefeitura serve para trocar 
poste queimado e tapar buraco na 
rua, então, dessa vez, melhor não 
arriscar. Na maioria dos lugares 
que importam, a experiência ad-
ministrativa prevaleceu sobre o 
experimentalismo, e um mínimo 
de competência voltou a ser pre-
miado pelo eleitor.

Resta ver se, em 2022, o brasi-
leiro — do grande empresário ao 
trabalhador mais humilde — apli-
cará o mesmo critério ao País.

As forças do Centro agora têm 
dois anos para construir uma can-
didatura que mantenha o PT no 
ostracismo e retorne Bolsonaro à 
sua insignificância anterior.

O País não aguenta outro voto 
de protesto, outro voto pela des-
construção. Chega do “nós contra 
eles.” Os vândalos já causaram 
estrago demais
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ESPERANÇA 

COVID-19: “MUITA GENTE ESTÁ BRINCANDO, 
MAS SÓ QUEM PASSOU SABE O QUE É”

Por Ricardo Silveira e Wannessa Stenzel
ricardo.silveira@vvale.com.br | Wanessa.stenzel@vvale.com.br

“Já enfrentei de tudo; mas nada 
se compara à Covid-19. Agradeci 
muito à Deus por estar viva. ”

Sob efeitos de sedativos, Daia-
ne Ferreira não viu os 19 dias 
em que esteve internada passa-
rem. Moradora de Bituruna (PR), a 
vendedora de 33 anos, ao receber 
alta, em setembro, após 12 dias 
de intubação, foi aplaudida não 
apenas pela equipe médica, mas 
também pelos familiares.

 “No quarto, eu só pensava na 
família. Eu tinha uma foto deles 
para me dar ainda mais força. 
Sabia que iria vencer. Quando 
chegamos no hospital e o doutor 
falou que eu estava com a Covid, 
logo falei para o meu esposo que 
voltaria para casa”, lembra. 

Daiane havia feito exames para 
tratamento renal, quando no mês 
de agosto apareceram os primei-
ros sintomas do coronavírus. Ela 
apresentou tosse seca, dores no 
corpo e na cabeça. Foi no dia 14 
de setembro que ela foi internada 
na Associação de Proteção à 
Maternidade e à Infância (APMI) 

de União da Vitória. 
“Cheguei ao hospital com 35 de 

saturação (ver quadro). Fui seda-
da e após, quando acordei, neces-
sitaram fazer uma traqueostomia. 
O médico chegou a dizer que eu 
só tinha 15% de funcionamento 
do pulmão. Sabia que meu pul-
mão estava muito comprometi-
do e os médicos não sabiam por 
onde começar o tratamento”. 

Após um turbilhão de sentimen-
tos, Daiane acrescentou no perfil 
das suas redes sociais que é ela 
um “milagre de Deus”. 

Segundo cálculos da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS), 
Daiane faz parte dos 15% dos infec-
tados de Covid-19 que desenvolvem 
sintomas graves, como falta de ar, e 
que precisaram ser hospitalizados. 

Quem pertence ao grupo de 
risco, ou seja, possui mais de 65 
anos e alguma comorbidade, como 
doenças cardíacas, diabetes e hi-
pertensão, tem maior propensão 
à forma grave da doença. Porém, 
a OMS adverte que independente-
mente da faixa etária ou fator de 

risco, estamos todos vulneráveis. 
A Covid-19 é uma doença cau-

sada pelo coronavírus, denomina-
do SARS-CoV-2, que apresenta 
um espectro clínico variando de 
infecções assintomáticas a qua-
dros graves. De acordo com a 
OMS, a maioria (cerca de 80%) 
dos pacientes com coronavírus 
podem ser assintomáticos ou 
oligossintomáticos (poucos sin-
tomas), e aproximadamente 20% 
dos casos detectados requer 
atendimento hospitalar por apre-
sentarem dificuldade respiratória.

Os sintomas podem variar de um 
resfriado, a uma Síndrome Gripal 
(SG) (presença de um quadro res-
piratório agudo, caracterizado por, 
pelo menos dois dos seguintes 
sintomas: sensação febril ou febre 
associada a dor de garganta, dor 
de cabeça, tosse, coriza) até uma 
pneumonia severa. Sendo os sin-
tomas mais comuns: tosse, febre, 
coriza, dor de garganta, dificulda-
de para respirar, perda de olfato, 
alteração do paladar, distúrbios 
gastrintestinais (náuseas/vômitos/

FALHA EXPÕE DADOS DA COVID 
Uma falha de segurança no sistema do Ministério da Saúde para 
Covid-19 deixou expostos na internet, por pelo menos seis meses, 
dados de mais de 200 milhões de brasileiros, conforme divulgou 
o Estadão. Ficaram abertos os dados pessoais de todo brasileiro 
cadastrado no SUS ou beneficiário de um plano de saúde, por volta 
de 243 milhões de registros, com informações como CPF, nome 
completo, endereço e telefone. O número é maior que a população 
(210 milhões) porque há dados de gente que já morreu. Como 
ocorreu na outra falha, a razão do problema foi deixar públicos 
login e senha de acesso aos dados.

No quarto, eu só pensava na 
família. Sabia que que eu iria 
vencer a doença

“

Assunto sério; simples para uns 
e devastador para outros

FOTO LEGENDA | UNIDOS PELA VACINA

Três ex-presidentes americanos, Barack Obama, George W. Bush e Bill Clinton (na foto acima, ao lado de 
Jimmy Carter), anunciaram que pretendem tomar a vacina da Covid-19 em público, para encorajar outras 
pessoas a se protegerem da doença. Pesquisa feita pelo instituto Gallup de novembro mostra que, nos EUA –o 
recordista mundial em casos e mortes por Covid-19–,  cerca de 42% dizem não ter a intenção de se vacinar.

Flickr, W
hite House

O plano de vacinação contra a 
Covid-19 na França já está pronto, 
anunciou o primeiro-ministro Jean 
Castex, em entrevista coletiva.

Em janeiro, começarão a ser 
vacinados 1 milhão de idosos em 
casas de repouso; em fevereiro, 14 
milhões de pessoas acima de 60 anos 
ou que sofrem de doenças crônicas e, 
na primavera europeia, o restante da 
população.

COVID-19: FRANÇA ANUNCIA 
VACINAÇÃO EM MASSA A 
PARTIR DE JANEIRO

Luiz Carlos
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diarreia), cansaço, diminuição do 
apetite e dispnéia (falta de ar). 

A transmissão acontece de uma 
pessoa doente para outra ou por 
contato próximo por meio de to-
que do aperto de mão contamina-
das, gotículas de saliva, espirro; 
tosse; catarro e objetos ou super-
fícies contaminadas, como celula-
res, mesas, talheres, maçanetas, 
brinquedos, teclados de computa-
dor, entre outros.  

Do outro lado do hospital 
Daiane teve o apoio do futuro ma-

rido, Danielson Ricardo Magaldi. 
Eles já moram juntos, mas irão ofi-
cializar a união no dia 18 de dezem-
bro. A data terá uma comemoração 
maior, pois irão celebrar o casa-

Traqueostomia, para que serve 
(Foi o procedimento aplicado em Daiane)

• O principal objetivo é servir como uma alternativa segura para que 
o indivíduo faça um ciclo respiratório através de outro meio. A única 
contraindicação para a realização do procedimento é a alteração 
homeostática.

mento e a recuperação da doença. 
Pais do Léo e do Davi, Daniel-

son compartilha que um dos mo-
mentos mais tensos entre quem 
pegou a doença, é a confirmação 
do diagnóstico.  Segundo ele, para 
quem fica do outro lado do hospi-
tal, a busca por notícias e a ansie-
dade aumentam a cada minuto.

“O diagnóstico da Daiane foi um 
choque. Pedi muito para que Deus 
fizesse o melhor por ela, e que 
olhasse pelos nossos filhos e fami-

liares. Temia que acontecesse o pior. 
Por vários momentos eu me culpei. 
Atribui uma parcela dessa culpa por 
não ter levado ela antes no hospital. 
Muita gente está brincando, mas só 
quem passou sabe o que é”. 

Daiane esteve sob o cuidado de 
três médicos. 

Sem respirador 
Quem viveu um drama parecido 

foi o bancário e ex-presidente do 
Avahi Futebol Clube de União da 

RETORNO DAS AULAS PRESENCIAIS
O Ministério da Educação (MEC) decidiu revogar a portaria, publicada 

no dia 2, no Diário Oficial da União, que determinava o retorno das 
aulas presenciais das universidades a partir de janeiro de 2021, depois 
de uma série de repercussões negativas. Agora o ministério vai liberar 
o retorno às aulas somente quando as instituições também estiverem 

confiantes de que as aulas podem ocorrer em segurança.

Vitória, Dirceu Candido. Foi diag-
nosticado com a Covid-19, per-
manecendo quatro dias internado, 
e sem necessidade de respirador. 
“Comecei com os sintomas no dia 
9 de novembro, fui ao hospital e 
me aplicaram soro e pediram o 
teste da Covid”. 

Ele apresentou distúrbios gas-
trintestinais, como náuseas e fra-
queza. Dirceu conta que já saiu do 
isolamento social e que se recu-
perou dia pós dia.

Quando a Covid mata
De repente, a sombra da Co-

vid-19 modificou por completo o 
colorido da família Barbosa de 
Porto Vitória (PR). Maria e Elo, 
desde o dia 17 de agosto, não tem 
mais o colo do pai Luiz Carlos. 

Na lembrança, ficou o seu fusca 
na garagem e o amor de um pai. 
Além das meninas – que também 
foram diagnosticadas com a Co-
vid, Luiz deixou mais dois filhos e 
um legado de amigos. 

O sentimento de negação tam-
bém assombrou a família, que ain-
da sofre com a sua morte. O então 
presidente da Câmara de Verea-
dores de Porto Vitória, foi o primei-
ro óbito registrado pela Covid-19 
na cidade. “Ainda é bem difícil 
acreditar que isso tudo aconteceu 
e que perdemos o nosso Pai para 
uma doença. Ele era uma das pes-
soas mais queridas e que muita 
gente queria sempre ver bem, ele 
era muito acolhido no município”. 

Luiz ficou 20 dias internado 
em União da Vitória. Aos 67 anos, 
ele que também era motorista 
da ambulância da Secretaria de 
Saúde, no transporte de pacientes 
à Curitiba (PR), não resistiu aos 
sintomas da doença respiratória. 
Também chegou a ser intubado. 

ENTENDA
O que pode causar baixa saturação de oxigênio? 
(Foi o que aconteceu com Daiane e Luiz Carlos) 

• Quando a saturação atinge valores menores que 90% pode indicar 
que a oxigenação de sangue está deficiente, o que pode surgir em 
doenças como asma, pneumonia, enfisema, insuficiência cardíaca ou 
doenças neurológicas, por exemplo.

Intubação 
(Procedimento aplicado em Daiane e Luis Carlos) 

• É um procedimento que visa preservar a respiração do paciente 
durante cirurgias que envolvem anestesia geral, ou em quadros de 
complicação respiratória grave.

“O diagnóstico da 
Daiane foi um choque. 

Pedi muito para que 
Deus fizesse o melhor 

por ela. Temia que 
acontecesse o pior. 

[...] Muita gente está 
brincando, mas só 

quem passou sabe o 
que é”. 

Sem desconfiar 
da doença 

Um morador de União da Vitória 
– que preferiu não se identificar 
– desabafou com a reportagem 
que após sentir um mal-estar 
(fraqueza e dores no estômago), 
ainda em novembro, buscou 
atendimento médico em União da 
Vitória. No local, administram no 
paciente um medicamento para 
amenizar os enjoos e orientaram 
que ele retornasse para casa. 
Porém, dois dias depois, em um 
domingo, o paciente voltou a 
apresentar os mesmos sintomas 
e voltou ao hospital. Novamente, 
recebeu medicamento orientado 
a retornar para casa. Foi 
então que orientado realizou o 
exame da Covid-19. Para sua 
surpresa foi diagnosticado com 
a doença respiratória. Dessa 
ficou foi internado em uma casa 
hospitalar. Hoje ele já está em 
casa e recuperado da Covid-19.



05Jornal O Comércio 
Sexta-feira, 04, Sábado 05 e Domingo 06 de Dezembro de 2020 | Ed. 6504 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

TOQUE DE RECOLHER NO PARANÁ
Em razão do significativo aumento no número de pessoas contaminadas pela Covid-19 no 

Paraná, o Governo do Estado produziu um novo instrumento jurídico para ajudar a conter a alta 
na disseminação do vírus verificada nos últimos dias. O decreto 6.284/2020, assinado no dia 1º, 
pelo governador Ratinho Junior, estabelece limitação de horário para circulação de pessoas no 
período noturno, o chamado “toque de recolher”. O prazo de vigência é de 15 dias, prorrogáveis 
ou não. 

A proibição valerá durante o fim da noite e a madrugada, das 23 horas às 5 horas. A medida 
entrou em vigor neste dia 2.  Apenas serviços essenciais, como saúde e segurança pública, 
ficam liberados da restrição. A Polícia Militar do Paraná vai ampliar a fiscalização, reforçando o 
trabalho das guardas municipais. 

O novo decreto informa que “a expansão de leitos de UTI exclusivos para Covid-19 já se 
encontra em seu último estágio, havendo falta de recursos humanos, insumos e equipamentos no 
atual panorama”.

TOQUE DE RECOLHER EM SANTA CATARINA 
Após se reunir com representantes da Federação Catarinense de Municípios (Fecam), o 

governador Carlos Moisés decidiu no dia 2, adotar novas medidas restritivas para enfrentamento 
da pandemia no Estado. Em comum acordo com os prefeitos das 21 maiores cidades do Estado, 
ficou decidido pela implementação de um toque de recolher durante a madrugada e pela 
manutenção do transporte coletivo, desde que seja respeitada uma ocupação máxima de 70% da 
capacidade dos ônibus. As medidas valerão para todo o Estado por um período de 15 dias a partir 
edição do decreto, que deverá ser publicado em até 48 horas.

Também será tornado obrigatório o uso da máscara em todos os ambientes, com exceção dos 
espaços domiciliares. As medidas têm o objetivo de frear o avanço da doença ao mesmo em 
que mantêm as atividades econômicas do Estado em funcionamento. Em relação ao comércio, 
prefeitos e Governo do Estado deliberaram pela possibilidade de ampliação dos horários de 
atendimento no fim de ano, para não promover aglomerações.

Na parte da noite, os estabelecimentos deverão fechar as portas até as 23h, com a possibilidade 
de atender os clientes que já se encontrarem no recinto até meia-noite.

Medidas semelhantes também foram adotadas no Rio Grande do Sul.

União da Vitória 
A Secretaria de Saúde de União da Vitória divulgou no dia 3, novo 

boletim do monitoramento do coronavírus. O informe passou por uma 
atualização, sendo contabilizados os dados de laboratórios particulares. 
Nas últimas 24 horas, foram registrados 15 novos casos, 16 pacientes 
com quadro de recuperação, 26 novos suspeitos e dez descartados.

O total de casos, desde o começo da pandemia, chegou a 590, 
sendo oito óbitos, 501 recuperados, 81 em tratamento e 213 casos 
considerados suspeitos. 

Porto União 
Nesta quinta, a Secretária de Saúde divulgou seu boletim do 

monitoramento da Covid-19. O município tem 94 casos confirmados, 69 
casos suspeito, 64 descartados através de exames e 106 em monitoramento, 
pessoas estas que apresentaram sintomas gripais e recebem o 
acompanhamento das equipes de saúde, nestes casos, ainda sem coleta para 
material para exames. Porto União contabiliza desde o começo da pandemia, 
seis mortes por complicações da doença respiratória.
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A marca de moda têxtil Malwee 
acaba de lançar um novo tipo de 
jeans com foco na sustentabi-
lidade. A iniciativa faz parte da 
campanha “Moda Sem Ponto Fi-
nal”, recém-lançada pela marca. 
Chamado pela Malwee de “o je-
ans mais sustentável do Brasil”, o 
jeans é produzido com uma redu-
ção de no mínimo 80% de uso da 
água no processo fabril, podendo 
chegar a até 98% menos água (o 
equivalente a um copo de 200 ml).

Outra novidade é que as peças 
são fabricadas sem químicos no-
civos ao meio ambiente, comu-
mente utilizados pela indústria 
têxtil. Em substituição a eles, a 
marca passou a utilizar químicos 
orgânicos.

De acordo com a gerente da 
marca, Patrícia Calixto, até a 
aviamentação foi repensada: a 
marca trocou etiquetas conven-
cionais por materiais reciclados. 
Os tecidos também foram desen-
volvidos para garantir maior con-
forto, versatibilidade e durabilida-
de, fabricados com tecnologia flex 
jeans, que garante a não deforma-
ção das peças durante o uso.

“Como o processo convencional 
de lavanderia possui alto impac-
to ambiental, consumindo muita 
água, químicos nocivos e energia, 
nós queremos conscientizar a in-

INOVAÇÃO

NOVO JEANS SUSTENTÁVEL DA MALWEE PERMITE 
REDUÇÃO DE USO DE ÁGUA EM 98%

Da Redação

dústria têxtil e de moda em geral, 
e principalmente os nossos consu-
midores, de que é possível produ-
zir de um jeito diferente, de forma 
mais sustentável, durável e com 
preço acessível”, defende Patricia.

A empresa usa laser para re-
produzir os efeitos de tingimen-
to e desgastes nas peças. Esses 
efeitos são desenhados em um 
software e aplicados por um equi-
pamento de alta precisão. O uso 
dos feixes de laser nessa fase do 
processo elimina grande parte 
da água e químicos nocivos que 
seriam utilizados num processo 
convencional.

As peças podem ser adquiridas 
a partir desta quinta-feira (3) no 
e-commerce da marca e também 
nas principais lojas multimarcas 
que vendem a Malwee em todo o 
Brasil.

Tecnologia inédita 
na América Latina

Para criar o produto novo, o 
Grupo Malwee investiu R$ 9 
milhões em um laboratório de 
desenvolvimento com tecnologia 
inédita na América Latina, embar-
cada da Espanha e desenvolvida 
pela empresa Jeanologia. Segun-
do a companhia, além da Malwee, 
apenas outras quatro empresas 
no mundo possuem esse tipo de 

processo completo para a fabri-
cação de jeans, conhecido como 
“Lavanderia 5.0”.

Atualmente, o grupo é reconhe-
cido como uma das 20 empresas 
mais transparentes do mundo, 
segundo a última edição do Índice 
de Transparência da Moda (2019), 
graças ao histórico de investi-
mentos ambientais que vai da 
criação e manutenção do Parque 
Malwee (criado em 1978 e símbo-
lo do compromisso da companhia 
com a preservação ambiental) ao 
uso de matérias-primas sustentá-
veis em suas coleções, incluindo 
investimentos em reuso de água e 
energia ecoeficiente em todas as 
suas fábricas.

“A indústria da moda é cheia de 
discrepâncias: em uma ponta da 
cadeia, temos todo o luxo e gla-
mour que a moda proporciona; e, 
na outra ponta, infelizmente ain-
da nos deparamos com proces-
sos fabris altamente poluentes e 
prejudiciais ao meio ambiente. É 
nossa responsabilidade e obriga-
ção refletir sobre eventuais im-
pactos negativos que essa indús-
tria causa na sociedade e buscar 
soluções que garantam de fato a 
sustentabilidade no negócio, e no 
produto que chega para o consu-
midor”, destaca o CEO do Grupo 
Malwee, Guilherme Weege.

Desde a implantação do rádio e da televisão no estado, a radio-
difusão vem fazendo história. A sua, a nossa, a de Santa Catari-
na. Uma relação construída diariamente em cada notícia, música, 
entretenimento e prestação de serviço. Nas grandes mobilizações 
sociais tendo o protagonismo das emissoras. A companhia, o ampa-
ro, a orientação, a solidariedade. O rádio e a televisão fazem parte 
da vida dos catarinenses em qualquer momento. E não poderia ser 
diferente agora durante a pandemia da covid-19. O crescimento da 
audiência do rádio e da televisão neste período só comprova a rele-
vância do setor para a sociedade.

Podemos afirmar que a radiodifusão de Santa Catarina está en-
tre as melhores do país. Com trajetória marcada pelo compromisso 
com a cidadania. Com esse mesmo DNA, foi criada há 40 anos a As-
sociação Catarinense de Emissoras de Rádio e Televisão – ACAERT. 
Entidade formada por lideranças inovadoras, criativas e visionárias. 
Pioneiros que souberam entender, desde o início, a missão que to-
dos tinham pela frente. 

Sem desviar do caminho, a ACAERT foi construída por represen-
tantes de muitas gerações de radiodifusores, empenhadas com os 
princípios básicos do segmento. Foram quatro décadas de conso-
lidação da experiência associativista, que possibilitou a união du-
radoura de dirigentes e associados, fato que dá força à entidade. 
Destaque especial aos presidentes que puderam trabalhar com o 
apoio irrestrito das emissoras e de suas diretorias.

A seriedade de sua atuação, a qualidade dos serviços oferecidos 
às emissoras e ao mercado de comunicação e de propaganda, as 
bandeiras defendidas em prol da radiodifusão e a dedicação dos 
seus colaboradores são fatores fundamentais que transformaram a 
ACAERT um modelo nacional. Referência de ética, profissionalismo 
e credibilidade. 

Ao completar 40 anos e fortalecida com o seu importante lega-
do, a entidade renova seus propósitos em participar ativamente dos 
destinos de Santa Catarina e do Brasil. Ajudando a escrever a histó-
ria de todos nós. Pautada sempre pela responsabilidade de ir muito 
além do ponto em que estamos. Porque é preciso Pensar Grande. 
Pensar Rádio. Pensar TV. Juntos somos mais fortes.   

Silvano Silva
Presidente ACAERT

ARTIGO Por Silvano Silva

ACAERT – 40 ANOS
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A retomada do turismo voltado à 
natureza foi defendida pelo secre-
tário estadual do Desenvolvimento 
Sustentável e do Turismo, Márcio 
Nunes, na 15ª edição do Festival 
das Cataratas. O evento ocorre até 
sexta-feira (04) com foco na gera-
ção de negócios, inovações tecno-
lógicas e ações de responsabilidade 
socioambiental, estímulo à produ-
ção e disseminação da ciência, im-
pactando toda a cadeia produtiva 
do turismo. A cerimônia de abertura 
aconteceu nesta quarta-feira (02), 
em Foz do Iguaçu, com transmissão 
online.

“A pandemia da Covid-19 atra-
palhou uma atividade que esta-
va andando muito bem, mas com 
união conseguimos nos adaptar e 
pensar em uma alternativa, que é 
o turismo de natureza”, afirmou o 
secretário. “O Paraná é um estado 
que está buscando se tornar cada 
vez mais receptivo para que a po-
pulação do mundo todo aproveite 
os inúmeros atrativos que temos”, 
completou.

De acordo com ele, o festival 
é um ambiente que proporciona 
uma grande rodada de negócios 
para que o turismo possa alavan-
car crescimento, desenvolvimento, 
geração de emprego e renda, ao 
mesmo tempo em que proporciona 
melhoria na vida das pessoas com 
olhar para o meio ambiente.

Márcio Nunes lembrou, ain-
da, dos investimentos do Governo 
do Estado e da iniciativa privada, 
como a redução do ICMS do com-
bustível da aviação; a duplicação 
do Trevo das Cataratas; a constru-
ção da segunda ponte que liga o 
município paranaense ao Paraguai; 
a ampliação da pista do Aeroporto 
Internacional de Foz do Iguaçu e as 
reformas no local, que é uma impor-
tante ligação do Paraná a diversos 
destinos do País e também interna-
cionais.

O secretário também citou o 
programa Voe Paraná, lançado em 
2019 para a oferta de mais voos 
regionais no Estado. “Estamos tra-
balhando para que os turistas que 
visitam os destinos mais procura-
dos, como Foz do Iguaçu, visitem 
também outros atrativos naturais, 
como os Parques Estaduais, o Lito-
ral, os Campos Gerais, as cachoei-
ras, entre outros".

Além disso, acrescentou, com a 
reforma administrativa na estrutura 
do Executivo, que reduziu o número 
de secretarias, entre outras me-
didas, a Paraná Turismo e a Invest 
Paraná passaram a ser vinculadas 

NO PARANÁ

TURISMO DE NATUREZA É O FOCO PARA A RETOMADA 
DO SETOR NO ESTADO
A valorização do segmento foi abordada na abertura do Festival das Cataratas, em Foz do Iguaçu, com diversas atividades voltadas à 
retomada do turismo após a pandemia. O Paraná apresenta suas 14 regiões turísticas, que reúnem belezas naturais, um rico acervo 
histórico e cultural, além de alternativas de lazer e gastronomia para os diferentes perfis

Por Agência Estadual de Notícias
Governo do Paraná

à Secretaria do Desenvolvimento 
Sustentável e do Turismo . “Enten-
demos que seria importante unir 
essas instituições à secretaria para 
prospectar mais negócios para o 
setor”, explicou Nunes.

A pasta também tem como órgãos 
vinculados o Simepar e o Institu-
to Água e Terra (IAT), que unificou 
os extintos Instituto Ambiental do 
Paraná (IAP), Instituto de Terras, 
Cartografia e Geociências (ITCG) e 

Aguasparaná – Instituto das Águas 
do Paraná.

DESTAQUE
Os atrativos turísticos de Foz do 

Iguaçu foram destaques na cerimô-
nia de abertura do 15º Festival das 
Cataratas. A cidade abriga as Cata-
ratas no Parque Nacional do Iguaçu 
e o Parque das Aves, além de diver-
sos roteiros rurais.

O foco no turismo de natureza no 

Paraná vem ao encontro também 
aos ideais do governo federal, de 
acordo com o secretário de Desen-
volvimento e Competitividade do 
Turismo do Ministério do Turismo, 
William França.

“O Paraná é um expoente, um es-
tado líder na prospecção do turismo 
de natureza. Vamos trabalhar em 
uma política nacional para trazer tu-
ristas do mundo inteiro com mapea-
mento, cadastro, e elenco de ações 

para esse segmento”, afirmou.
O secretário nacional lembrou 

que o segmento apresentou cres-
cimento de 2,6% no PIB, enquanto 
a economia em geral cresceu 1,1%. 
“O setor gerou 7 milhões de empre-
gos novos em um conjunto de 25 
milhões de empregos no ano pas-
sado”, completou.

Divulgada no mês passado, a se-
gunda pesquisa de Sondagem dos 
Impactos da Covid-19 com poten-
ciais turistas do Paraná aponta que, 
apesar do período de pandemia, 
72% dos pesquisados pretendem 
viajar até o mês de março de 2021, 
sendo que 94% deles desejam fazer 
viagens pessoais. A pesquisa foi de-
senvolvida pela Paraná Turismo, em 
parceria com o Conselho Parana-
ense de Turismo (Cepatur).

FESTIVAL
Durante três dias, o 15º Festival 

das Cataratas engloba a Feira de 
Turismo e Negócios, que apresen-
ta as 14 regiões turísticas em que 
o Paraná está dividido, reunindo 
grande variedade de atrativos, 
como belezas naturais, um rico 
acervo histórico e cultural, além de 
alternativas de lazer e gastronomia 
para os diferentes perfis.

Também fazem parte da progra-
mação do evento uma rodada de 
negócios, Salão de Turismo Cultural 
e Espiritualidade, Salão Mice Cata-
ratas, Hackatour Cataratas (Mara-
tona de programação de software), 
Salão do Vinho Argentino, Fórum In-
ternacional de Turismo do Iguassu, 
Arena Gastronômica, capacitações, 
visitas técnicas e eventos sociais.

Devido à pandemia da Covid-19, 
o evento, que reuniu mais de 8,7 mil 
participantes em 2019, teve um pú-
blico reduzido em 2020 e atendeu 
todos os protocolos sanitários exi-
gidos pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS), como uso de másca-
ras e disponibilização de álcool em 
gel, entre outras medidas.

PRESENÇAS
Também participaram da abertura 

a primeira-dama do Estado, Luciana 
Saito Massa, o deputado estadual 
e líder do Governo na Assembleia, 
Hussein Bakri; o prefeito em exercí-
cio de Foz do Iguaçu, Nilton Bobato; 
o presidente do Sindhoteis, Neuso 
Rafagnin; o vice-presidente da Fe-
comercio, Carlos Rodrigues do Nas-
cimento; o presidente da Embratur, 
Gilson Machado Neto; o diretor-ge-
ral brasileiro da Itaipu Binacional, 
general Silva e Luna; e o coordena-
dor-geral do festival, Paulo Angeli.
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UnC 50 ANOS

Cinquentenário da 
Universidade do Contestado

Chegamos ao final deste inesquecível 2020, um ano que começou 
promissor, quase transformou-se em tragédia e agora parece nos 
brindar com um novo sentido para a vida. Hora de traçarmos 
perspectivas futuras, calcados em valores construídos nesses últimos 
50 anos, que garantiram várias transformações protagonizadas pelos 
municípios de Canoinhas, Mafra, Concórdia, Curitibanos, Porto União e 
Rio Negrinho.

Somos vetor de desenvolvimento local e global, confrontados 
diuturnamente por uma realidade muito peculiar, distinta de 1970, 
que exige conexão com o conhecimento, com um ecossistema 
de inovação, empreendedorismo, liderança e habilidades de 
relacionamento. 

Esta linha de tempo, ora apresentada, condensa em um único 
traço uma história de cinco décadas marcada por momentos 
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DE CONHECIMENTO

decisivos, certos dentro de seu próprio contexto, que celebra nosso 
legado e reforça a certeza da importância da educação superior na 
transformação autêntica da vida das pessoas.

Como Instituição permanecemos sensíveis àquilo que a sociedade 
espera em termos de respostas às questões contemporâneas, porque 
o desenvolvimento se vincula ao conhecimento, fruto de uma ação 
contínua entre ensino, pesquisa e extensão. 

A Comunidade UnC agradece e parabeniza aos Prefeitos e 
Vereadores que criaram a universidade na década de 70, aos 
particulares que doaram os terrenos para sua edificação, aos 37 
mil profissionais formados pela UnC, aos acadêmicos, professores e 
técnicos que hoje compõem a força transformadora da Universidade.

Em consonância com sua missão, a UnC segue preservando o sonho 
dos fundadores e seu espírito empreendedor, honrando o legado 
dos profissionais UnC e a capacidade de diálogo e organização dos 
catarinenses para construir um Estado diferenciado pela Educação.

Solange Sprandel da Silva
Reitora
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Por Marcelo Copello

talkwine.com.br/

Os espumantes que bebemos hoje tem sua doçura muito bem definida e classificada. 
No passado contudo os níveis de eram outros, bem maiores, chegando a níveis 
surpreendentes!

A maioria dos espumantes produzidos hoje no mundo está nas categorias seco (Brut) 
e meio doce (Demi-Sec). Veja a legislação para a doçura dos espumantes no Brasil e na 
Champagne-França

Mas nem sempre foi assim. Você sabia que antigamente o champagne era uma 
bebida eminentemente doce? Os teores de açúcar foram caindo ao longo da história.

Até os anos 1920 era comum que a dosagem do champagne fosse determinada 
pelo mercado a que destinava. Em vez do uso de termos brut ou demi-sec, usava-se: 
goût anglais, goûtaméricain e goût français (respectivamente “gosto inglês”, “gosto 
americano” e “gosto francês”), em ordem crescente de doçura.

Estes valores variaram ao longo da história, mas há registros de que no fim do século 
XIX estes valores seriam de, para ingleses – 22 a 66 g/l; americanos – 110 e 165 g/l; 
e franceses – 165 a 200 g/l. As de “gosto francês” eram as mais exportadas para a 
Rússia, por exemplo, onde a preferência era pelos mais açucarados.

Lembro que hoje praticamente todos os espumantes do mercado estão abaixo dos 
50g/l e que um Sauternes contém cerca de 100-150 gramas e que um refrigerante, tipo 
Coca-Cola, tem pouco mais de 100 gramas de açúcar por litro. Ou seja, antigamente os 
Champagnes eram mesmo muito doces!

Saiba quanto açúcar há nos 
espumantes que você bebe

Brasil
Nature: até 3
Extra-Bru: 3,1 a 8
Brut: 8,1 a 15
Sec/Seco: 15,1 a 20
Demi-sec: 20,1 a 60
Doce: 60,1 a 80

CHMAPAGNE
Nature: até 3
Extra-Brut: até 6
Brut: até 12
Extra Dry: 12 a 17
Sec: 17 a 32
Demi-sec: 32 a 50
Doux: Acima de 50
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O LIVRO DO ANO
O Prêmio Jabuti 2020 anunciou, na quinta-feira, dia 26, os vencedores 

de sua 62ª Edição. O livro de poesia “Solo Para Vialejo”, da autora Cida 
Pedrosa, foi eleito o Livro do Ano. Lançada no ano passado (2019), a 
obra da pernambucana, nascida em Bodocó,  é um poema épico-lírico 
que acompanha uma viagem do Litoral ao Sertão, repleta de referências 
musicais. Além do Troféu Jabuti 2020, Cida Pedrosa vai receber o 
prêmio de R$ 100 mil. Em entrevista ao G1 após o anúncio, a escritora 
comemorou. “Sou a primeira mulher pernambucana a ganhar esse 
Prêmio. Hoje, por coincidência, é aniversário do meu filho, Vladimir 
Pedrosa, que também é poeta. Eu estou numa felicidade só. Foram 
dois anos de escrita. É um longo poema em que eu faço a volta do Mar 
para o Sertão, andando pela BR-232, fazendo uma viagem histórica, 
imaginária, de memórias pessoais”. “Nesse livro, é como se eu fosse 
fazendo os caminhos que os negros, negras e índios fizeram para o 
Sertão. É a história do meu povo, de Bodocó, uma cidade que tem 
músicos incríveis. Vou contando desse som, dessas imagens. É uma 
viagem para dentro de mim e para dentro do Brasil”, conclui a autora. 

MAIS DOIS LIVROS
Na última terça-feira, dia 01, recebi, via Correios,  dois livros que 

fazem parte da Estante Paranista, a saber: “O Livro do Truco” e “Uma 
Serenata em Paris”, de autoria do bom amigo Ernani Buchmann. 
Brimdou-me o próprio autor, com dedicatória em ambos. Sensibilizado, 
agradeço a gentileza. Sobre o Autor: Nascido em Joinville, Santa 
Catarina, Ernani Buchmann, é advogado, professor, escritor e jornalista. 
Após algumas mudanças de cidades (Recife e Rio de Janeiro) radicou-
se  em Curitiba, Paraná. Atuou em vários jornais e revistas, entre eles:  
Correio de Notícias, Folha de Londrina, Panorama, Quem, Atenção, 
Paraná & Cia., Idéias e Gazeta do Povo. É  membro do Instituto dos 
Advogados do Paraná, da Academia Paranaense de Letras, entre 
outras Instituições..  Autor dos livros “Cidades e Chuteiras”, “O Livro 
do Truco”, “Heróis da Liberdade”, “Quando o Futebol Andava de Trem”, 
“Onde me Doem os Ossos”, “O Ponta Perna de Pau”, “A Camisa de 
Ouro”, “O Caçador de Moscas”, “O Bogart Curitibano”. Em parceria 
com Túlio Vargas e Valério Hoerner Júnior, assinou a Biobibliografia da  
Academia Paranaense de Letras. Seus textos literários foram publicados 
em revistas como “O Pasquim”, “Raposa”, “Nicolau”, “Rascunho”, 
“Cornélio”, “Jornal de Humor” e Diário do Paraná, entre outros.

NOVOS ASSOCIADOS 
Ao convite da jornalista e escritora Maria Teresa Marins Freire, 

a professora Aldair W. Muncinelli e este Colunista serão os novos 
associados da Associação de Jornalistas e Escritoras do Brasil (AJEB), 
Coordenadoria do Paraná. A professora como Associada Efetiva e este 
Colunista como Associado Honorário. A AJEB foi fundada em 08 de abril 
de 1970, por Hellê Vellozo Fernandes, professora, jornalista e escritora. 
Nascida no dia 13 de outubro de 1925, em Curitiba, Paraná, Hellê Vellozo 
Fernandes era neta de Dario Vellozo. Atuou em vários jornais e revistas, 
entre eles: Diário do Paraná, Gazeta do Povo, Diário da Tarde. Era 
membro do Instituto Histórico, Geográfico e Etnográfico do Paraná e da 
Academia Paranaense de Letras. Obras: “Camafeus”, “Incompreensão”, 
“Os Vergueiros”, “A Outra Razão”, “Pioneiros do Iguatemi”, “Nos 
Campos e nos Pinhais”, “Antologia Didática de Escritores Paranaenses”, 
“Monte Alegre, Cidade-Papel”. Morreu no dia 27 de novembro de 2008, 
em Curitiba, Paraná.  Atualmente, a AJEB é presidida por Maria Teresa 
Marins Freire, jornalista e escritora.

Beira do Iguaçu, Dezembro de 2.020
Odilon Muncinelli é Membro da ALVI e do IHGPr CHARGE

Da Redação ADI-PR Curitiba 
jornalismo@adipr.com.br

RECORDE NA FERROESTE 

A movimentação de cargas pela Ferroeste (Estrada de Ferro Paraná Oeste S/A), que liga Cascavel a Guarapuava 
e transporta a produção agropecuária do Oeste paranaense para o Porto de Paranaguá, cresceu 34% nos primeiros 
dez meses de 2020, em relação ao mesmo período de 2019.  O volume de janeiro a outubro deste ano chegou 
a 1,2 milhão de toneladas transportadas e, mesmo sem contar novembro e dezembro, já é a maior quantidade 
já registrada pela empresa. Passam pelos trilhos da ferrovia grãos e frango refrigerado, que são enviados para 
exportação via Porto de Paranaguá, e fertilizantes e cimento ensacado, transportados até Cascavel.

Lucro da Ferroeste
Entre janeiro e outubro deste ano a Ferroeste registrou lucro operacional de R$ 1,2 milhão e faturamento bruto 

de R$ 19 milhões, segundo balanço da empresa. Também houve redução dos custos operacionais em relação a 
2019, em cerca de 35%, consequência de um trabalho de austeridade. O resultado consolida o bom desempenho 
que a empresa vem conquistando desde o ano passado, quando pela primeira vez a estatal, criada em 1996, fechou 
com lucro. “Queríamos mostrar que um bom trabalho pode fazer a diferença na Ferroeste. Ela nunca havia dado 
lucro e a média era de prejuízo de R$ 7 milhões por ano. Agora começou a dar lucro, estamos em novo patamar”, 
disse o governador Ratinho Junior.

Queda no preço da soja 
A forte queda dos contratos futuros em Chicago fizeram com que os preços domésticos recuassem no mercado 

brasileiro de soja. O dólar apresentou instabilidade e teve pouco impacto na formação dos preços. Em Cascavel, 
o preço caiu de R$ 162 para R$ 155 a saca. No porto de Paranaguá, a saca de soja seguiu em R$ 155. Em Passo 
Fundo (RS), a saca de 60 quilos caiu de R$ 153 para R$ 151. Na região das Missões, a cotação baixou de R$ 152 
para R$ 150. No porto de Rio Grande, o preço recuou de R$ 156 para R$ 152. Em Rondonópolis (MT), a saca baixou 
de R$ 165 para R$ 163. Em Dourados (MS), a cotação recuou de R$ 158 para R$ 157. Em Rio Verde (GO), a saca 
permaneceu em R$ 178.

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br
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O noivado de Fernanda de Paula Strobino e Wander Felipe 
Diesel foi um tanto quanto surpreendente. Os então ‘namorados’ de 
União de Vitória estavam a passeio na casa de um amigo, quando o 
pedido aconteceu no dia 29 de novembro, em São Francisco do Sul 

(SC), em frente a Matriz Nossa Senhora da Graça. Felicidades ao 
casal!

Stefanie Eggers 
fará lançamento 
e sessão de 
autógrafos do seu 
livro "Seja dona 
de si".O evento 
acontece no dia 
12 na Papelaria 
Risca de Giz. 
Sucesso! . 

O doutor em Teoria Literária do Vale do Iguaçu, 
Caio Ricardo Bona Moreira, está com um 
sorriso de orelha a orelha com o lançamento 
oficial do livro "Esquinas", que distribuiu em 
100 páginas os ensaios e poemas em prosa. O 
lançamento acontece nesta semana, ainda em 
data a ser marcada. Em parceria com a Editora 
Micronotas, a obra estará disponível no Vale 
do Iguaçu e em de Curitiba e Florianópolis. A 
coordenação editorial foi da Katherine Funke. 
Ansiosos para a leitura!

Nosso colega do 
Grupo Verde de Comunicação, 

Luiz Eduardo Guerreiro iniciou o mês 
celebrando aniversário. Foi no dia 1º. 

Sucesso e felicidade! 

Elizabete Capeleti assina a criação do 
Meu Mate, produto novo e já disponível no 

e-commerce e loja física Estação do Mate. As 
latas com os produtos contam com obras que 
retratam cartões postais de União da Vitória, 

feitas por artistas plásticos convidados. 

Giorgio Muncinelli comemorou a chegada de 
um novo ciclo no domingo, 29. Na foto, ao lado 

da esposa Flávia. Felicidades! 

Gabi Bakri e Deputado Hussein Bakri, com o Governador Ratinho 
Junior - Meu Maté - Arte na Lata, receberam nesta semana.
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Na tarde de quarta-feira, 02, 
o Azuriz conquistou o título do 
Campeonato Paranaense da 2ª 
Divisão de 2020. Após perder o 
primeiro jogo em casa, a equipe 
de Pato Branco foi a Maringá e 
venceu os donos da casa por 3 a 
0, levantando o troféu da compe-
tição. 

As duas equipes já haviam con-
quistado o acesso à Primeira Di-
visão da próxima temporada. 

 Os gols saíram no segundo 
tempo de jogo. Aos 32 minutos, 
Eydison surpreendeu a zaga do 
Maringá e marcou um bonito gol. 
No minuto seguinte foi a vez de 
João Victor mandar para as re-
des. Já nos acréscimos, aos 50 
minutos, Patrick cobrou pênalti e 
garantiu o título ao time de Pato 
Branco. 

 O Azuriz conquista o título após 
somar 20 pontos em 13 jogos 

Chegamos ao fim de mais uma 
rodada do Campeonato Catarinen-
se Série B e agora falta pouco para 
termos tudo decidido! Nesta sema-
na, a briga pela liderança continuou 
acirrada e o duelo na parte de baixo 
da tabela também esquentou.

Quem se manteve no topo foi o 
Próspera, que ficou no empate com 
o Internacional no Vidal Ramos 
Júnior: 1 a 1. Dimitry fez o gol da 
equipe de Tubarão e Gabriel Rodri-
gues o do Colorado Lageano, que é 
o sétimo.

AZURIZ É O CAMPEÃO 
PARANAENSE DA 2ª DIVISÃO 
DE 2020

disputados. A equipe conquistou 
5 vitórias, empatou outros cinco 
jogos e perdeu três. 

Foram 14 gols marcados e 8 

Re
pr

od
uç

ão

gols sofridos, ficando com um sal-
do positivo de 6 gols. O artilheiro 
foi Tadeu, do Maringá, que anotou 
7 gols na competição.

BRIGA FORTE NA PARTE DE 
CIMA DA TABELA DO CATARINENSE
SÉRIE B

Logo atrás vem o Hercílio Luz, 
que recebeu o Guarani no Aníbal 
Torres Costa e fez o dever de casa: 
Rafinha, Lucas Coelho e Furlan 
construíram o placar de 3 a 0. O 
time de Palhoça está em nono.

O Metropolitano enfrentou o Ca-
çador, também venceu e ocupa a 
terceira posição. Levi, Gustavo e 
Allyson marcaram para os donos da 
casa e Levi (contra) descontou para 
os visitantes, que estão em quinto: 
3 a 1.

A quarta posição é do Barra, que 
foi até São João Batista para duelar 

com o NEC e voltou de lá com os 
três pontos. Lucas Oliveira e Kayron 
balançaram as redes e garantiram 
o triunfo por 2 a 1. Gabriel marcou 
para o Navegantes, que é o lanterna.

O Camboriú, sexto colocado, 
recebeu o Fluminense no Rober-
to Santos Garcia e desperdiçou a 
chance de se aproximar dos líderes 
ao perder por 3 a 1. Daniel Bahia, 
Lucão e Eberê marcaram os gols 
decisivos da equipe de Joinville, 
que pulou para a oitava posição. 
Léo Santos descontou para os man-
dantes.
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Da Redação ADI-PR Curitiba 
jornalismo@adipr.com.br

REFORMA TRIBUTÁRIA

O líder do Governo na Câmara, deputado Ricardo Barros (PP), afirmou que a aprovação 
da reforma tributária é uma das prioridades do governo federal. Em Julho, o executivo 
encaminhou à Câmara dos Deputados o projeto de reforma tributária, propondo a criação 
da Contribuição sobre Bens e Serviços – CBS. O projeto segue em discussão Comissão 
Mista da Reforma Tributária. 

Reforma tributária II
Barros afirma que técnicos do ministério têm acompanhado as discussões sobre 

a criação de um novo modelo de contribuição e defende que a reforma tributária se 
efetive sem aumento de impostos. O governo federal aguarda a publicação do relatório 
do deputado Aguinaldo Ribeiro, relator da proposta,  para emitir o seu parecer oficial. “É 
desejo do presidente a aprovação de uma reforma tributária que simplifique e modernize 
os impostos, sem o aumento de carga tributária”, disse Ricardo Barros.

“salvação da lavoura” 
O agronegócio é peça-chave para que o Brasil possa ser celeiro do mundo. O agro 

brasileiro foi calcado no empreendedorismo, em políticas de crédito e fomento, parcerias 
público-privadas e pesquisa e inovação de ponta, criando uma história de sucesso. O 
agro foi o único setor com desempenho positivo na pandemia, a “salvação da lavoura” 
nacional.

Sem efeitos
O Paraná está entre os estados brasileiros que mais exportaram produtos do 

agronegócio. Segundo a Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), a safra deste 
ano foi ótima, que chegou a 41,1 milhões de toneladas, 11,3% a mais do que a anterior. O 
setor tem sentido pouco, ou quase nada, os efeitos da pandemia do novo coronavírus. O 
agronegócio tem tudo para continuar sendo um setor de destaque. 

Cenário atual
Em análise sobre o cenário político atual, o procurador Deltan Dallagnol destaca que o 

motivo de apoiadores de direita e  instituições centrarem artilharia na maior operação de 
combate à corrupção da história do país – Lava Jato, refletem o temor de que o ex-juiz 
Sergio Moro se candidate nas eleições de 2022.

Indeciso
A quase dois anos da disputa de 2022, o ex-juiz da Lava–Jato começou há meses 

a construção de sua persona para se apresentar como político viável eleitoralmente e 
porta-voz de um discurso contrário à polarização que rachou o país em 2018. , Moro se 
declara ideologicamente como de centro-direita e não assume publicamente a intenção 
de ser candidato.

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. Saiba mais em 
www.adipr.com.br

O Produto Interno Bruto (PIB), que é a 
soma dos bens e serviços finais produzidos 
no País, cresceu 7,7% no terceiro trimestre, 
em relação ao período anterior. Segundo o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), que divulgou nesta quinta (3) os 
números das Contas Trimestrais, essa é a 
maior variação desde o início da série, em 
1996, mas ainda insuficiente para recupe-
rar as perdas provocadas pela pandemia.

O resultado indicou, ainda, que a econo-
mia do país se encontra no mesmo patamar 
de 2017, com uma perda acumulada de 5% 
de janeiro a setembro, em relação ao mes-
mo período de 2019.￼￼

Na comparação com o mesmo trimestre 
de 2019, o PIB apresentou recuo de 3,9% 
e, em valores correntes, chegou a R$ 1,891 
trilhão. Desse valor, R$ 1,627 trilhão em Va-
lor Adicionado a Preços Básicos e R$ 264,1 
bilhões em Impostos sobre Produtos Líqui-
dos de Subsídios.

A coordenadora de Contas Nacionais do 
IBGE, Rebeca Palis, diz que o crescimento 
ocorreu sobre uma base muito baixa, quan-
do o País estava no auge da pandemia no 
segundo trimestre. “Houve uma recupera-
ção no terceiro contra o segundo trimestre, 
mas, se olharmos a taxa interanual, a que-
da é de 3,9% e, no acumulado do ano, ainda 
estamos caindo, tanto a Indústria quanto os 
Serviços. A Agropecuária é a única que está 
crescendo no ano, muito puxada pela soja, 
que é a nossa maior lavoura”, disse.

Crescimento em Indústria 
e Serviços

No terceiro trimestre, a Indústria cresceu 
14,8% e os Serviços subiram 6,3%. Já a 
Agropecuária registrou queda de 0,5%. De 
acordo com o IBGE, a expansão do PIB no 
período foi causada, principalmente, pelo 
desempenho da Indústria, com destaque 
para o crescimento de 23,7% no setor de 
Transformação. Eletricidade e gás, água, es-
goto, atividades de gestão de resíduos tam-
bém cresceram (8,5%), como a Construção 
(5,6%) e as Indústrias extrativas (2,5%).

“Olhando pela ótica produtiva, o desta-
que foi a Indústria de Transformação, até 
pelo fato de ter caído bastante no segundo 
trimestre (-19,1%), com as restrições de 
funcionamento. A Indústria cresceu como 
um todo 14,8%, e a de Transformação, 
23,7%, mas voltamos ao patamar do pri-
meiro trimestre”, observou Rebeca.

O setor de Serviços, que foi destaque no 
resultado e tem o maior peso na economia, 
registrou alta em todos os segmentos: Co-
mércio (15,9%), Transporte, armazenagem 
e correio (12,5%), Outras atividades de 
serviços (7,8%), Informação e comunica-
ção (3,1%), Administração, defesa, saúde e 

PIB

ECONOMIA CRESCE 7,7% 
NO 3º TRI, MAS NÃO 
RECUPERA PERDAS DA 
PANDEMIA

Da Redação

educação públicas e seguridade social (2,5%), 
Atividades financeiras, de seguros e serviços 
relacionados (1,5%) e Atividades imobiliárias 
(1,1%).

A coordenadora lembrou que o setor caiu 
9,4% no segundo trimestre e agora avançou 
6,3%, mas ainda não recuperou o patamar do 
primeiro trimestre. A explicação é que houve 
uma queda tanto na oferta quanto na deman-
da. “Mesmo tendo sido retiradas as restrições 
de funcionamento, as pessoas ainda ficam re-
ceosas para consumir, principalmente os ser-
viços prestados às famílias, como alojamento, 
alimentação, cinemas, academias e salões de 
beleza. O desempenho melhorou em relação 
ao segundo trimestre, mas ainda não voltou 
aos patamares antes da pandemia”, apontou.

Ajuste de safra Agricultura
A variação negativa de 0,5% na Agricultura 

foi consequência de um ajuste de safra. “O 
destaque é o crescimento de 2,4% no acumu-
lado do ano, ante uma queda de 5,1% da Indús-
tria e 5,3% dos Serviços”, informou.

Rebeca observou, ainda, que o consumo das 
famílias (65%) – o que mais pesa pela ótica da 
despesa -, teve expansão de 7,6%, resultado 
que é muito parecido com o do PIB. O indicador 
havia caído 11,3% no segundo trimestre, mas 
no terceiro, o consumo de bens subiu bastante, 
especialmente bens duráveis e bens alimentí-
cios da cadeia agroalimentar. “O consumo de 
serviços teve crescimento, mas foi bem menor 
do que a queda anterior, pois as famílias não 
voltaram a consumir no patamar anterior à 
pandemia”, indicou.

Os investimentos (Formação Bruta de Ca-
pital Fixo) subiram 11%, mas neste caso tam-
bém, o desempenho está relacionado à base 
de comparação com o segundo trimestre em 
que havia caído 16,5%. “No acumulado do ano, 
a queda é de 5,5%. O País ainda tem investi-
mento em equipamentos importados e, como o 
dólar está alto, influencia para baixo”, afirmou 
a coordenadora.
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SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA 

SIMPLIFICADA Valdir Fernando Ostrowski, CPF 030.346.109-80 torna 
público que irá requerer ao IAT, a Licença Simplificada para Produção 
de Carvão Vegetal, em 02 Fornos, a ser implantada no Imóvel Parte do 
Lote n 28, Fração "B", Matricula 27.196 da Terceira Vicinal Vitoria, Cruz 
Machado, PR. 

PUBLICAÇÃO LEGAL

2° Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória
MÁRIO SÍLVIO CARGNIN MARTINS FILHO

Oficial
Rua Benjamin Constant, 750, Centro – União da Vitória - PR – Fone / Fax: (42) 3522-4242

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08:30 ÀS 11:00 HORAS – 13:00 ÀS 17:00 HORAS
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

Notificação da Sra. Alexandra Grabek – PRAZO 15 DIAS.
O 2º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE UNIÃO DA VITÓRIA - PR, faz saber, 
a todos quantos virem o presente edital ou dele notícia tiverem, nos termos dos artigos 212 e 213 da 
Lei Federal nº. 6.015/73, NOTIFICAR a Sra. ALEXANDRA GRABEK, brasileira, solteira, do lar, inscrita 
no CPF sob nº. 195.724.493, residente e domiciliada no Distrito de Santana, Cruz Machado - PR, pro-
prietária do imóvel matriculado sob nº. 218, deste Serviço, para que, nos termos dos parágrafos 2º, 3º, 
4º e 5º do artigo 213 da referida Lei, se manifestem no prazo de quinze (15) dias, acerca da “anuência” 
ou “impugnação” ao pedido de INSERÇÃO DE MEDIDAS LINEARES E ATUALIZAÇÃO DE CONFRON-
TAÇÕES, proposto extrajudicialmente por Julio Grabek, referente ao lote rural sob nº. 25 (vinte e cinco) 
com 329.000,00m2 (trezentos e vinte e nove mil metros quadrados), com a área a ser retificada de 
329.214,00m² (trezentos e vinte e nove mil, duzentos e quatorze metros quadrados) situado Linha Pa-
puan no Município de Cruz Machado, desta Comarca de União da Vitória, Estado do Paraná, transcrição 
sob nº. 3.359, livro nº. 3-D, fls. 133, deste Serviço de Registro de Imóveis, conforme levantamento topo-
gráfico efetuado pelo Engenheiro Florestal, Ivo Leandro Tomko, inscrito no CREA – PR sob nº. 73301/D, 
fazendo necessário para tanto, a concordância do proprietário confrontante. Segundo o parágrafo 4º do 
artigo 213, da mesma lei, com silêncio do proprietário, presumir-se-á confirmada a anuência deste. Even-
tual discordância posterior ao transcurso do prazo, somente poderá ser discutida em juízo. E, para que 
chegue ao seu conhecimento, lavrei o presente edital que será publicado no jornal de maior circulação 
local, durante dois (2) dias consecutivos. Dado e passado nesta cidade de União da Vitória, aos 30 de 
novembro de 2020.

Janaíne Wilkoz
Escrevente

ESTADO DO PARANÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO 

CNPJ 76.339.688/0001-09 Avenida Vitória nº 251 CEP 84620-000 Cruz Machado Pr. 
 

DECISÃO DE RECURSO  PROCESSO 169/2020  PREGÃO ELETRÔNICO 80/2020 
A Pregoeira e Equipe de Apoio, através do Departamento de Compras e Licitações comunica a decisão 
de Recurso administrativo interposto pela empresa Promercado Materiais Elétricos e Iluminações Ltda; 
1. Conclui-se pelo INDEFERIMENTO do recurso apresentado pela recorrente e, informa-se que após 
análise realizada, pautada na doutrina e jurisprudência conclui-se pela manutenção da classificação da 
empresa: Mauro Dias dos Santos Quessada - Eireli Cruz Machado, 03 de Dezembro de 2020. 

Vera Maria Benzak Krawczyk
Pregoeira 

CÂMARA MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO
Estado do Paraná

Av. Presidente Getúlio Vargas s/ nº. Centro
Fone/Fax (042) 3554-1404 - 

CEP 84620-000 - Cruz Machado/Pr
E-mail: camara_cm@globo.com

EXTRATO REFERENTE À DISPENSA 
DE LICITAÇÃO Nº04/2020

PROCESSO LICITATÓRIO 05/2020 
CONTRATANTE: CÂMARA MUNICIPAL DE 
CRUZ MACHADO, ESTADO DO PARANÁ-
CNPJ sob o nº 01.507.273/0001-90.
CONTRATADO:  F.S.IMIANOSKI DOMIT ME– 
CNPJ 19.837.171/0001-06
OBJETO:  Aquisição de 01 lavadora de alta 
pressão 127 V.  Características conforme Edi-
tal de Dispensa. VALOR TOTAL   CONTRA-
TAÇÃO: R$ 1.439,00(um mil, quatrocentos e 
trinta e nove reais). DOTAÇÃO ORÇAMENTÁ-
RIA:4.4.90.52.38.00.00.00
PERÍODO DA CONTRATAÇÃO: Entrega ime-
diata.
RESPALDO LEGAL: Art. 24º, Inciso II da Lei Fe-
deral nº8. 666/93.
Cruz Machado, 01 de dezembro de 2020.

__________________________
CONTRATANTE

Câmara Municipal de Cruz Machado.
_______________________

CONTRATADO
F.S.IMIANOSKI DOMIT

CNPJ 19.837.171/0001-06

CÂMARA MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO
Estado do Paraná

Av. Presidente Getúlio Vargas s/ nº. Centro
Fone/Fax (042) 3554-1404 - CEP 84620-000 - 

Cruz Machado/Pr
E-mail: camara_cm@globo.com

EXTRATO REFERENTE À DISPENSA DE 
LICITAÇÃO Nº03/2020

PROCESSO LICITATÓRIO 04/2020 
CONTRATANTE: CÂMARA MUNICIPAL DE 
CRUZ MACHADO, ESTADO DO PARANÁ-
CNPJ sob o nº 01.507.273/0001-90.
CONTRATADO:  ALCEU LITKA- A.L. MÓVEIS – 
CNPJ 01.887.852/0001-05 OBJETO:  Aquisição 
de 01 aparelho celular com chip para o uso do 
setor administrativo da Câmara Municipal. Ca-
racterísticas conforme Edital de Dispensa.
VALOR TOTAL   CONTRATAÇÃO: R$ 
1.689,00(um mil, seiscentos e oitenta e 
nove reais). DOTAÇÃO ORÇAMENTÁ-
RIA:01.01.2.001.4.4.90.52.06.00.00.00
PERÍODO DA CONTRATAÇÃO: Entrega imedia-
ta. RESPALDO LEGAL: Art. 24º, Inciso II da Lei 
Federal nº8. 666/93.
Cruz Machado, 01 de dezembro de 2020.

__________________________
CONTRATANTE

Câmara Municipal de Cruz Machado.
_______________________

CONTRATADO
ALCEU LITKA- A.L. MÓVEIS 
CNPJ 01.887.852/0001-05

A Pormade Portas de União da 
Vitória recebeu na terça-feira, 1, o 
anúncio de mais uma premiação. 
A Empresa venceu o Prêmio Luga-
res Incríveis para Trabalhar 2020 
na categoria “Ambiente de Inova-
ção mais Incrível”. 

O anúncio foi feito em uma ceri-
mônia online. O prêmio celebra as 
empresas brasileiras com melhor 
gestão de pessoas e clima orga-
nizacional, segundo uma pesquisa 
exclusiva conduzida pela Funda-
ção Instituto de Administração 
(FIA). A iniciativa contemplou 18 
categorias, entre os vencedores 
das demais estão empresas como 
Lojas Renner, Bradesco, Uni-
med Seguro e Itaú Unibanco. 

O Prêmio é mais um entre os di-
versos já conquistados pela Por-
made. A empresa que atualmente 
fabrica cerca de 2 mil portas por 
dia e detém 35% do mercado na-
cional de portas para a construção 
civil, tem na cultura de incentivo 
ao risco e à inovação umas das 
bases para o sucesso. 

Os resultados puderam ser de-
tectados e comprovados na pes-
quisa que serviu de base para o 
Prêmio. Cerca de 43% dos funcio-

CONQUISTA

PORMADE PORTAS VENCE PRÊMIO
LUGARES INCRÍVEIS PARA 
TRABALHAR 2020
Anuncio foi feito na terça-feira, 1°. Empresa de União da Vitória venceu na
categoria “Ambiente de Inovação mais Incrível”

Por Ana Cabral
ana.cabral@vvale.com.br

nários identificaram que a prin-
cipal característica da cultura da 
Pormade é o estímulo à criativi-
dade. E eles tiram proveito disso: 
52% afirmaram que já fizeram 
propostas de mudanças à chefia 
e, destes, 80% tiveram feedba-
ck de que a sugestão havia sido 
aceita.

"Erros são tesouros"
A mudança de gestão e clima 

organizacional na empresa come-
çou a ser desenhada em, 1988, 
em uma visita ao Japão pelo pro-
prietário Claudio Zini. Uma frase 
dita por um empresário local nun-
ca mais saiu de sua cabeça: "Er-
ros são tesouros". De volta para 
o Brasil, resolveu escrever uma 
tábua de valores, com 10 novos 
"mandamentos" para a empresa 
de carpintaria que sua família ha-
via fundado há quase meio sécu-
lo, em 1939. "Hoje em dia, todas 
fazem esse tipo de gestão. Uma 
empresa de sucesso hoje é vista 
como um organismo vivo, descen-
tralizada. Mas, no fim da década 
de 80, eram valores muito fortes", 
relembra Zini. 

Capacitação e comunicação 

são outros pilares da empresa que 
formam um tripé com a cultura de 
inovação, e a potencializam. Além 
de uma TV corporativa com con-
teúdo próprio, há ainda uma rádio 
com atrações como o "Café com 
a Diretoria", uma espécie de pod-
cast em que os Grupos de Melho-
rias se reúnem com os diretores 
para conversar sobre suas áreas 
e suas ideais. Já a Universidade 
Corporativa oferece cursos técni-
cos operacionais e inclui um pro-
jeto de inclusão digital com aulas 
gratuitas de informática a funcio-
nários, familiares e indicados.

Confira todos os 
vencedores  nas 
categorias 
• Mais Incrível para Estagiários: 
Unibanco
• Mais Incrível em Educação 
Corporativa: Lojas Renner
• Mais Incrível em Remuneração: 
MSD Saúde Animal
• Mais Incrível em Carreira: Santa 
Helena
• Mais Incrível em Employee 
Experience: Seguros Unimed
• Mais Incrível em Bem-Estar: 
Losango
• Mais Incrível Atuação na 
Pandemia: Siemens
• Ambiente de Inovação Mais 
Incrível: Pormade Portas
• Mais Incrível em Diversidade e 
Inclusão: Bradesco
• Liderança Mais Incrível 
(pequenas empresas): Zatom 
• Liderança Mais Incrível (médias 
empresas): Alelo
• Liderança Mais Incrível 
(grandes empresas): Inec
• CEO Mais Incrível (pequenas 
empresas): TecnoSpeed
• CEO Mais Incrível (médias 
empresas): Alelo
• CEO Mais Incrível (grandes 
empresas): Unimed Volta 
Redonda
• Lugar Mais Incrível para 
Trabalhar (pequenas empresas): 
TecnoSpeed
• Lugar Mais Incrível para 
Trabalhar (médias empresas): 
Kordsa
• Lugar mais Incrível para 
Trabalhar (grandes empresas): 
Itaú Unibanco
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Um produto que promete revolucionar o conceito. Não é 
chá nem erva de chimarrão. É o legítimo mate, um produto 
jamais visto, desenhado com o tradicional amor e dedicação 
da incomparável empresária Elizabete Capeleti. Beti, cha-
mada por muitos como a Rainha e Embaixadora do Mate, 
dá literalmente um xeque-mate, apostando no potencial da 
nova marca. Desde o começo do ano, a empresária vinha 
pensando em suprir uma lacuna ampla. Assim, o Meu Mate 
nasceu. 

Trata-se da reunião de ervas essenciais, pesadas grama 
a grama, para dar o toque final no paladar. Quente, a bebida 
apresenta uma linha de sabor. Gelada, o tom é outro, porém 
igualmente interessante. “Esse é o legitimo mate. Chimar-
rão é pó e se toma quente. O tereré é feito na maioria de 
suas partes com palitos e só pode ser tomado gelado. O 
Meu Mate pode ser tomado em ambas as versões e dife-
rente, é para ser tomado individualmente, e não comparti-
lhado”, explica. 

Cada sabor carrega uma explosão de sabores. Batizados 
com nomes italianos, os saches vão do frescor natural ao 
levemente apimentado. “Não existe nada no mercado igual. 
Ele é cem por cento sem agrotóxico, nativo, feito na nos-
sa região e totalmente sem fumaça. A produção não passa 
pela fumaça, apenas pelo calor e desidratação. O sabor é 
indescritível, leve, fresco, natural”, explica a empresária. 
Neste primeiro momento, o Meu Mate traz cinco sabores, 
embora já esteja no planejamento, o lançamento de mais 
algumas paletas. 

Único e inovador
Meu Mate reúne sabores surpreendentes

Bebida pode ser degustada quente, fria e em qualquer lugar. Box de lançamento valoriza cartões-postais de União da Vitória

Serviço
Onde encontrar

Tudo estará disponível na loja física Estação do 
Mate, bem próximo da Ervateira Capimar, e no 

e-commerce, em www.capimar.ind.br. A loja fica 
aberta em horário comercio nos dias de semana e 

aos sábados, das 9 às 16 horas. 

Valor 
Lata, R$ 150,00

Garrafinhas, variam de R$ 50,00 a R$ 120,00

Sabores do mate
Natural: mate verde

Magrinea: mate verde, marcela, carqueja e gengibre
Belíssima: mate verde, abacaxi e gengibre

Seduzione: mate verde, hibisco, 
anis estrelado e alecrim

Amore mio: mate tostado, morango, 
pétalas de rosa, cacau e pimenta rosa

Degustando 
A lata do kit do Meu Mate traz, além de cinco saches 

(um sabor de cada), o canudo de aço inox individual (ele-
gante, com a marca do produto na peça, higiênico e que não 
entope) e o copo de silicone. A peça, que lembra o formato 
da tradicional cuia, é prática e leve, podendo ser carregada 
na bolsa e no bolso. 

A ideia é justamente essa: experimentar o mate aonde 
for melhor, no trabalho, na casa, na fazenda, no fim de uma 
caminhada. Detalhe: o mate de um único sachê permite até 
dez infusões, ou seja, ao longo de um dia todo, ele rende até 
mais de um litro. Para isso, basta acrescentar água ao copo 
para tomar uma bebida diferente, potente em antioxidantes 
e rica em cafeína, ingredientes que atuam diretamente no 
sistema nervoso central, dando energia e ajudando no bom 
funcionamento do organismo. 

“Não é como um chá que rende uma xicara. São dez in-
fusões”, sorri Beti. “Como presente, ele é único, maravi-
lhoso!”. 

Cartão-postal e destaque estadual 
Quem levar o box de lançamento do produto, vai encon-

trar na lata todas as informações sobre a produção e modo 
de fazer o mate. Mas, mais do que isso, a compra permi-
te levar também um pouco da história de União da Vitória. 
É que as cinco embalagens são ilustradas por trabalhos 
artísticos, assinados por Joelma Giareta, Juliano Seko, 
Felipe Pétola, Salete Strobino e Israel Checozi, e que 
retratam endereços conhecidos da cidade. Estão nas latas, 
a representação da Ponte do Arco, a imagem do Sagrado 
Coração de Jesus, a Catedral, a Maria Fumaça e a igre-
ja São Basílio Magno. Para os amantes do esporte e fãs 
da marca, o projeto contempla também o lançamento de 
garrafinhas térmicas para água (as garrafinhas não acom-
panham os sachês). Elas reúnem três modelos diferentes e 
com capacidade para 500 ou 600 ml.

Todo esse aporte, iniciado pelos empresários e produto-
res, sob a batuta especial da Estação do Mate, loja concei-
to inaugurada junto com a apresentação do Meu Mate na 
noite do dia 1 de dezembro. Tudo isso – e os projetos que 
ainda virão – levam o município para um caminho só: ser 
reconhecida como a Capital Estadual do Mate. Sobre isso, 
o deputado estadual e líder do Governo de Estado, Hussein 
Bakri, que conheceu o produto nessa semana, já demons-
trou interesse, admitindo a produção do mate como de fato, 
uma importante, rentável e sustentável vocação. 

Lançamento
Ao longo de todo o dia 1, a Estação do Mate recebeu a 

visita de amigos, de autoridades, de entusiastas ao tema e 
da imprensa. Por lá, quem foi viu de perto do que se trata o 
produto, bem como entendeu a dimensão de todo seu fun-
cionamento. 

Às 19 horas, o Meu Mate foi apresentado oficialmente, 
um marco na história de um produto tão rico, uma nova 
possibilidade ao Ouro Verde produzido na região. 

“Começamos a empresa em 1983. Moramos aqui onde 
estamos neste lançamento e sempre pensamos em desen-
volvimento. Neste tempo de pandemia, ode se faz tão ne-
cessário o não compartilhamento, temos ai agora o mate, 
que é justamente essa inovação”, contou o pai de Beti, o 
prefeito de Paula Freitas (PR), Waldemar Capeleti, presen-
te ao lançamento. 

Sobre o projeto que contempla União como a capital do 
mate, o representante de Bakri no lançamento, Mário Lú-
cio Pereira Ferreira, garantiu o interesse do deputado em 
dar andamento ao projeto. A tramitação já começou. “O in-
teresse do deputado é ser parceiro em todas as iniciativas 
que promovam o desenvolvimento da região”, pontuou. 


